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Alli, uniu recanto sombrio do templo,
debaixo das arcadas silenciosas da nave,
um homem eslá taciturno. Ajoelhado uo
marmóreo pavimento, meio sepuliado nas
sombrias, que descem da nimbaria, im-
niohilisado pela influencia onervadura dos
perfumes do incenso o ria cera queima-
da, esse homem entrega-se ii oração.
Com os braços ostendidos, com os olhos
erguidos para 0 coo que o teclo ilaegre-
ja lhe encobre, balbuciando palavras que
não coinprehenrie, julga estar praticando
uma obra merilnria.

Sabeis que homem 6 aquelle que ora
alli?—Deveis sabel-o porque aquelle ser
é uma chaga no grande corpo da liiuna-
niilade. Esse homem é um tunnl.cn—um
racional a quem suprimiram o pensa-
mento. Aquelle corpo é unia alampada
cuja luz se extinguiu. Aquellas praticas
em que o vedes mergulhado, aquella ir-
risoria postura, aquella oração imbecil
que dos lábios lhe foge como um niiasma
pestilential, ludo aquillo, enilini.é o sym-
ptoma da mais cruel das enfermidades—
a ignorância voluntária.

Sim, esse homem é mu ignorante, o
uni ignorante terrível. Não sabe porque
não quer saber. A nalurcza dotou-o de
um cérebro, o elle lem deixado impro-
ductivo esse grande capital. Alli,u'aquella
mente ha uma ilesorganisorão immensa,
Esse homem já não pensa—crê. E essa
crença sumio-llie a razão, e a razão fu-
gindo levou-lhe o consciência.

A consciência fugio-lho ?—Sim, fugiu
como a avesinha açoiitada pelo furacão.
O fanatismo fez voar a alegre andorinha.
No dia em que esse homem fechou seu
craneo aos raios da luz, deu-se naqiiella
cabeça mu abysmo do Irevas. Aquillo já
não è um homem—6 o sepulchro de um
ser pensante. A grande força que o ani-
mava desappareccu. Não mais é uma ma-
china inlelligenle. 0 que alli vedes é um
autômato.

E por isso elle ora na soldaria egreja.
A oração que profere ó o brazão da sua
degradação mural, li a oração inconsci-
ente, ó a prece parva, é a pratica este-
ril, é a formula ridícula, com que este
miserável pretendo adorar ao Eterno I
li quando lã fora do templo as tempos-
lades rugem, quando os homens suffrem,
quando os prantos correm, quando ha
lauta tristeza, lauta angustia, tanta dor
a minorar, este homem inulil permaiie-
ce gelado, insensível,110 sancluario. Julga
adorar a Deus o esquece-se do seus se-
milbantes I Pensa ariquerir para si uma
bomaventurança ephomera.e olvida o mais
sagrado dos devores—ser ulil á hurna-
niilade ! Oh ! como esle maldito autoina-
Io revela a infernal aslucia riu niachinisla
que o fez !

Sim este ser ó o proiluclo de unia lor-
ça tenebrosa. 1) Catholicismo romano foi
o macliinista do autômato. Foi elle que
liruu a alma aquelle corpo para a stibs-
tiluir pelas suas estéreis doutrinas. Foi
elle que matou a consciência de um rins
membros da humanidade. O assassino
d'aquella razão foi a ligreja I Quem en-
viloceu aquelle homem foi o Papado, ü

polypo da Roma moderna abraçou aquella
inlelligencia nos seus tentacuios absor-
ventos. E a inlelligencia morreu n aquelle
abraço. A virtude foi estrangulada pelos
braços de Nero.

Como acabais de ver, aquelle anthro-
pomorplio que ora é o frueto da arvore
do mal—o espirito sacerdotal. Os fruc-
Ios dessa arvore su podem ser nions-
iruosos. li por isso aquelle boniom é um
monstro. Não tem cérebro. A ligreja li-
ruii-lbo para o lançar ua valia ila sua
pnilridãb. li com esle adubo que ella lem
tornado para si a terra producliva.

Na idade media 1'ni que o estrume
abundou, Fui 11'ell aque o lanalico pttlu-
lou. Fui 11'olla que a ligreja colheu. Um
dia [iorem os cérebros humanos desde-
nhain terlilisar a terra para o Papado.
Iteiinein-se 11'uiua immensa greve o ,li-
zem—queremos pensar.

Esla greve fui a Heliirma.

Ila uma verdade incontestável para lo-
rios aquclles que á luz ria historia lem
estudado as religiões. Essa verdade é o
ódio que Iodas ellas lem declarado ao
pensamento humano.

Enlre Iodas essas insliluições.porein.a
que mais se, lem desliiiguiilo n'osse iiilio
louco é a Egreja Cátholica. Nunca opon-
sainentosoiTreiiinais duros ataques ásua
soberania que ria parle ifessa negra e
tetrica licção sacerdotal.

Herdeira única na Europa du grande
despotismo romano, lendo atraz tle si na
lyraiinia o passado rios imperadores, a
filha do tilicisliuiiisiuii prostituída pelo
paganismo, desde que firmou sua exis-
tencia politica r social, só leve em vista,
transformar o gênero humano em rebanho
.1'escravos próprio a alimentar o seu
parasitismo. Para conseguir issn rins lio-
iiicns estudou todos os meios. Aquelle
., nais lhe agradou foi a suppressão
do pensamento. Vedando ao homem peu-
sar eslava ccrla durante um certo tem-
po de conservar o sou domínio.

li conservou-o. Na trova dos séculos
que precederam a Reforma o ponsamou-
1o viveu encerrado 11'unia masmorra.
Prisioneiro do Papa jamais ponde Iraus-
por os humbraos do cárcere. Se ás vozes
pretendia saliir- -á porta surgiam-lhe as
fogueiras de João lluss, de Savonarola,
e de lanlos oulros mariyres. Era impes-
sivel a libertação cm quanto a prisão não
se derrocasse de si mesma, linlãoo pen-
sainento sahiria pela brecha.

Como todas us corporações quo pos-
suem o poder, a ligreja, leve alguns 1110-
mentos ifesqiiechuento de seus 

'micros-

sos. Dormio por varias vezes, o sou som-
no gerou-lhe a mina. Deixou patentes-
rein-se aos olhos do povo as suas inise-
rias, o foi a primeira a demolir o qne
com tanto trabalho edificara.

Para quo um povo respeite um lyran-
no necessário ó (pie esse lyranno seja
grande. Quer nas boas qualidades, quer
lios vidos, o vulgo espera rios dospnlas
a grandeza. Só a grandeza pode ahsol-
vel-o dn jugo que impõe.

A ligreja Cátholica, que na idade me-
dia fora grande, leve em lins dn sendo
NV o começo do XVI ocasiões de srrr-
velar mesquinha. Mostrou-se frivola eiu-
coherenle, e o povo habituado a raspei-
lal-a sentiu como que a gargalhada inva-
ilil-n quando vio a insigiiiliranria a quo
ella descera. llio-se,o n'aquello nzo esta-
va o gerinen ria Reforma. Aquelle rizo
era a prisão rio pensamento quo so dos-
muronava. D cárcere eslava incapaz de
conter por mais tempo o sublime cap-
tivo.

Depois quo o scliisma do Occidonte
assolara por longo (empo a Europa, de-
pois que os concilies, do Bale e de Cons-1

lança haviam mostrado ao inundo as
discórdias intoslinas da Egreja, o povo
—a eterna victima rins lyrannos, sentira
uni raio de luz baixar ás trovas riu qne
vivia. Essa luz fez-lho ver quão vis oram
aipielles que o ilouiiuavani. (I povo pen-
sim em lhes sacudir o jugu.

li sacudio-o pela voz da Reforma. Sa-
cuilio-u como se sacode uma pezada ca-
(Iria. Tirou as algemas rins pulsos o li-
muii os grilhões rio pensamento. Não mais
quiz enire si e a verdade o vulto repug-
iianle da ligreja. Coinprehenileii qua o
Catholicismo dando-se por único deposi-
tario das doutrinas christans monopolisa-
va o direito (Vintorprolação da mural do
inarlyr rio Golgotha para a accommotlar,
viriaiidn-a. a seus lins escravisadores.
Hellerlio sobre as bases da crença que
lhe impunham, o chegou a reconhecer
qne essa crença era para o homem um
meio de enfraquecimento que 1. punha
inerine á disposição du piirasilisnto cleri-

Quando Luthero surgiu na Alleuianha
combatendo com seu verbo rie fogo o
Papado, as gerações apenas o considera-
raiíl como a primeira bala rie canhão
que a liberdade arrojava aos arruiaes do
Catholicismo. Lnthc.ro para os povos lo-
1111111 as proporções rie um guerreiro que
acaba rie dar começo a uma batalha. Os
exércitos já estavam promptos, e o elo-
quente pregador nada foz mais do que
dar o signal dn combato. Apoz elle o

pensamento arremeçnu-so (1'oncoi.tro ao
velho edilirio das imposturas ralholicas.
lira uma aspiração gorai para o bom que
se revelava, 0 u'cssa aspiração gigante
Luthero foi o interprete do sentimonlo
popular. Não foi Luthero que fez a Ro-
forma. Fui a Reforma que fez Luthero.

Quando em Wnrms o grande orador
foi proscripto, quando um edito contra
elle. foi proferido, o povo comprebendeti
que a proscripção fulminada contra Lu-
ibero era a proscripção do pensamento.
Não temeu anle a ameaça da suppressão
da razão. A ameaça era tardia. A razão
já dominava, lira impossível deslhronal-a.

A realeza ria luz" começava.

Quando rebentando na .ludeia o Chris-
hanisinu surgiu no mundo social, eslava
longe de ser uni sysliiema doffenido de
crenças, tirado revolucionário dr 11111 povo
a quem o despotismo esmagara, não era
uni insliliilo de praticas o doutrinas im-
inoveis. Christo, como todos os homens
do sentimento que aspiram an liem, não

quizera dar á humanidade um molde para
o pensamento. Ensinando seus discípulos
a examinar os factos, mandando-os re-
ileclir sabre a moral, pedindo-lhes que
julgassem a arvoro pelos fruclos, linha
em vista dar a liberdade á razão liinna-
ua. Sabia que a razão era a única força
que podia approximar o homem do bem.
Comprebendeti que dar uma lurnuda ri-

gorosa ao pensamento eqüivalia a 111"
íal-o. li a morle 110 pensamento é a ma,-
dade 110 homem.

Seus discípulos forain-lhe lieis. Nau

pretenderam enfraquecer a monto hurna-
ua.' Trabalharam por alargar os ilorni-
nios da razão. Soldados de unia idéia
sairia invadiram o mundo para implan-
tal-a. Apóstolos da liberdade correram a
espargil-a no orbe. Sonharam a morto
dos escravos para dar existência a lio-
meus livros.

Roma porem dominava então 110 Lm-
verso. Seu domínio era a oppressão so-
bre os povos. O Ihrono dos imperado-

nm era tuna montanha (pio pezava sobro
as nações. O pozo ora enoriue. As cor-
rcnles da balança do destino tinham que
quebrar-se mais tarde ao impulso da gra-
vilação daquelle enorme material.

Invadindo Roma o Cluisliauisiuo achou
anle si instituições defíinidas que lhe vo-
davam o caminho. Teve que lhes dar ba-
talha para as destroçar. N"essa batalha
piiroin solírcu. Depois ile haver oblido a
victória, reconheceu que a devia á lactica
que apprcndora dr seus contrários. Pa-
gauisara-so para poder vencor, e trans-
formado em sysllieina de oppressão po-
zava sobre os povos. De propaganda re-
volucionaria descera ao nivel dinsliliiição
dogmática. Do (ilha quo ora da liherda-
do Iranslõrinara-se em mãi do riespo-
lisilH).

Durante a invasão dos bárbaros, (In-
rauto esse calaelysmo humano, liei ás
Icadicç.ões da Roma paga a Egreja lan-
con si 1 ns redes para 11'ellas colher a Im-
manidade. Trabalhou para limiar o seu
poder lyrannico. A ignoranria que então
invadirá o mundo auxiliou-a na sua obra
tenebrosa. O bárbaro acccilou-lhe o jugo
porque o bárbaro não queria pensar.e a
Egreja pensava por elle.' 

Como tndas as torças provocou, porem,
uma roaecão. Essa reacção fui o Islamis-
mu. Mahoinelh é 11111 filho dn ilespulismo
du ligreja. A religião que elle pregou
não ú oiilra cousa senão um protesto
conlra a forma dogmática assumida pelo
Gatholicismo. SeuAI-koran é o manifesto
d'nma inlelligencia a quo repugna a
corrupção que s'inociilara no Chrislianis-
1110. Monolhoisla segundo as trailicções
hebraicas, considera a Egreja como uma
instituição invadida pela idolatria, li ó
conlra a idolatria que elle asscnla suas
baterias.

Havendo dado lugar a uma invasão
enorme, a doutrina de Mahomolb inodifl-
eando-so segundo a influencia das scieu-
cias honradas o protegidas pelo Kalifado,
inlroduzio-sc ua Europa como uma força
subversiva do despotismo papal. Trazia
comsigo a philosophia que vinha arras-
lar os espíritos para unia nova evolu-
cão riirieas. li este movimento volveu-
iu-so alravez dos séculos linha que
aiiiiliizir ns povos a unia revolta conlra

o dogmalismodc ligreja. lira o gernien
que 

'mais 
larric havia de fruetificar nas

gerações da Europa seplenlrional.
Fixa, iinmnvel, no llirono quo para si

erigira, a Egreja, continuando a estreilar
11 pensamento immauo uns seus círculos
rio forro não linha o pleno conhecimento
riu movimento hostil que os povos con-
Ira ella abalava. Conhecia-o superficial-
mente como conhece o Vostivio aquelle
que o viu inaclivo. Quando houve a eru-
prão foi que rninprolienrioii a grandeza-
du voleão. Foi eulão que reconheceu
quão insuificionlos eram os meios de que
se. sorvia para servar o poderio, lira
larilo pnreiii para evitar o alu,pie á sua
soberania,

Deixando livremente peneirar ua Eu-
ropa a influencia das letlras e rias arles
gregas, banniilas ,1o Conslanlinnpla pela
invasão turca, anxiliamlo o grande movi-
monto da Renascença, a ligreja conlii-
biiio para acumular maloriaes jiara sua
própria ruína. As grandes tradicçües da
Grécia, transportadas ao meio duma so-
cidade quo sahira das Irevas ria idade
media, não podiam senão atear nas na-
enes o culto pelo passado hellenico. Esse
passado havia sido derrocado pelo Chris-
liunismo romano. Fora o paganisino.ape-
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zar dn ridículo de suas llcçoes, que li-
zera a Ereeia grande. Os povos crimina-
ram s Catliiilicisnío de os haver feito pe-
(menos. Accusaram-no de haver trazido
a barbárie, de haver proscripto o culto
das artes.e suspiraram pelos tempos em
que a Grécia ililfimdia seus clarões res-
plandciiles. impotentes para readquirir
o passado pensaram cm dar ao íuluru
uma forma mixla que conduzisse á civi-
lisaçno.

E a influencia grega fez-se sentir alé
no tlifuno papal. Leão X ó um pugno.
Toda n phalangc de artistas i|iie surgem
na Itália tem um único norte—imitar a
arte grega. O culto pela belleza plástica
loma na Itália o cunho de um grande
delicio. II:. ja quem pense em baiiuio o
Chrisiianismo, para stibsliluil-n pelas ri-
sonhas fábulas pagas.

Tal era o eslado da Europa quando a
llefriruia rebentou. Eslava carregada a
mina: só faltava a explosão.

Leão X preparara a me&lin.
A humanidade largou-lhe fogo.

Depois da proscripção de Lulhero,
depois da dieta de Worms,. Indos os
meios furam empregados pela Egreja
para evitar a scissão que ameaçava o Ca-
tbolicismo.

Pondo em pratica Iodos os ardis, ern-
pregando ora a aslucia, ora a violência,
cuidou poder restabelecer seu jogo so-
bre os povos que aberlameule contra
ella haviam entrado em rebellião. Con-
vocando uma dieta emSpira (IS29) quer
obslar aos progressos do lutheranismn.
llecobo uma derrota terrível. A Allema-
ilha protesta; e opera civilmonte a scissão
que já se dera nos espíritos. Uma nação
repoilo o dogmatismo calliolico, e ousa
francamente exigir para si o direito do
livre pensamento. A liga de Smalkade
revela ao mundo que já o poder de
Itoiun é insulllcienle pura obslar ao des-
envolvimento humano. O grande edifício
do Catholioismo começa a derrocarão.

Havia contudo um grande meio de
conciliação. Os dissidentes pediam á
Egreja que reunisse um concilio. Espe-
ravam d ella que estabcllecesse unia for-
ma religiosa de crenças mais compatível
com as luzes da razão. A Egreja é po-
rem surda a suas pretenções. Clemenle
VII, temendo que o concilio arranque os
poderes ao Papado, evita uma discussão
sobre matérias de fé. Apozar porem do
sua polilica não consegue evitar que a
Ingloterra sacuda o jugo papal. Astuto,
sagaz, sábio até, é contudo impotente
para combater a vaga que se arremeça
(1'encuntro ao pretenso baixei de S. Pe-
dro. lira procelloso por demais o oceano
em (pie elle conduzia a sua barca.

E [Iorque não quer a Egreja um con
cilio ?—Ah! è fácil de comprchendel-o
O Catholioismo, dando-se por único pos-
suidor da verdade evangélica, pretende
ser n único a gozar do direito de inler-
pretal-a. E assim que elle pensa, ma
ante a facção contraria perigoso seria fazer
lal profissão de fé. Seria o rompimento
aberto e a Egreja queria evitar a scissão
Quando o bruxolear do pensamento surgia
era perigoso para ella declarar-se fran-
cimente sua adversaria. O Papado em
sua grande estratégia queria o combate
do guerrilhas e não a batalha campal
Forte nas escaramuças, não linha conlu-
do paixão pela guerra decisiva. Como
todos os covardes não sabia peleijar em
campo aberto.

Ante a atitude assumida pela Egreja
a Reforma só podia progredir, li o pro-
grosso leve lugar. Progresso enorme e
rápido que se despenhóu na Europa co-
mu unia torrente caudal, lira um rio
dideas que corria entre os povos e que
fertilisava os cérebros como o Nilo oulr'-
hora fertilisou o ligyplo. Era a liiiinani-
dado que surgida para altastar a tyran-
nia que sobre ella pezara. Era a cònsci-
encia que voltava ao gênero humano, a
razão que regressava a seu lar. Era um
cataclysmo, mas um cataclysmo de bem,
que vinha apagar na fronte dos povos o
ferrele que oPapado lhes imprimira. Vo-
ragem, sim; mas voragem que encami-

nhava o homem para um ahvsmn de
luz.

Quando mais lanle a Egreja Iremiila e
convulsa ante a vaga quo cresce, deter-

nuu por lim reunir um concilio, havia
passado o momento da couciliação. A
Iraiisacção já era impossível. A Reforma
já ia mais longe que Lulhero, e ludo o
aceordn seria irrisório. Nau se podem
combinar substancias que naturalmente
se repollem. O livre pensamento não se
ácconimoda com as doulriuaspapaes. Uma
união iVõstas só se pode conceber em
fábula.

li a Egreja assim 0 coiiipreheiideii.
Asscgnraiidu-sr do clero por Iodos os
meios, reuniu o concilio de Trento. Esse
concilio não é uni tratado dc paz entro
os i-alholicos cos liilherniios.E pelo con-
trarío a exposição franca das doutrinas
do Onlholicisnío. É o inventario dos bens
de um dos lirlligeranlos. lí a resenha
d'ahsurdos quo o Papa quer impor aos
povos. Adi não ha a intenção de uma
conciliação, lí a guerra a Iodas as aspi-
rações dos homens que querem ser li-
vres. Se Salan reunisse concilios, imila-
ria o do Trento. Se elle lizesse dogmas,
havia de consultar as aclas das sessões
desse svnodo maldilo. Alli a Egreja ali-
rim o véu para se mostrai lal qual é. Alli—
a mcrolriz desnuda o corpo e apresen-
Ia-se hedionda aos olhos da humanidade.
Antes de vir alli deu á luz um f il lio iu-
faiuc—o jcsuilisiiin. Esse filho é, o guer-
reiru com que ella conta para o com-
bale.

li cm concilio a Egreja esteve ilesoilo
annos. Foi-lhe preciso esse tempo para
se organisar ante os ataques que, solfre-
ra. Foi-lhe necessária essa demora para
consolidar os seus absurdos, para furta-
lecer us seus dogmas, para proscrever
iiifaiiienieiile a razão, llarpia inferia ma-
calando a humanidade só teve em vista
construir um cárcere para ns conscien-
cias.

Mas no cárcere não entrou nenhum
dos povos que a Reforma libertara. Ila-
viam conhecido a liberdade e a liberda-
de fazia-os fugir das cadeias. Não quize
ram que. a Fgreja pensasse por elles
Não mais deram seu ouro para rolar nos
tbesouros insaciáveis do Papa' Ruma per-
deu-os dillinilivamente. Foi um rombo
enorme que se lhe ahrio na cúbica. Foi
uma chaga iminensa que lhe rebentou na
cupidez.

listava portanto consumada a grande
obra da luz. A sciencia ia invadir o num
do. Não mais o throno do Papa lhe em-
panaria os brilhos.

A civilisação nascera.

O passado é o grande mestre que en-
sina o presente a caminhar para o futuro.
As lirções que dá valem mais no oceano
da humanidade qne a bússola no seio dos
mares.

Entro todas essas lições a mais gigan-
le é a Reforma. Vasto poema do bem
lem cm si o gernieo de ludo o que o
homem pode tentar de grande.

Protesto enorme contra a tyrannia sa-
conluiai, brado altivo do gênero humano
contra os déspotas que o opprimein, a
Reforma tem o vulto augusto de um co-
losso. Esse colosso tem o braço erguido
para o Oriente. O Sol para que aponta
é a lilierdade du pensamento.

E depois ella lem a grandeza da gera
iloradc um Titãn.No ventre agila-se-lhe
ogermon de um mundo de luz. A Refor-
ma vai ser mãe. Seu filho lera por nome
—noventa-e-trez.

Em nosso século as gerações gozam
dos benefícios que receberam dn Refor-
ma. As seiencias progrideni, as artes
elevam-se, as idéias fruclilicam, o lio
meu. melhora-se. E cm lodo este mo
vioiento nota-se a influencia do pousa-
menlo livre tornando-se senhor de lodo
o globo.

Pois bem, ante esla verdade incon-
testavel, ba uma força que se ergue ira-
ainda. Essa força é a Egreja. A Egreja
que combateu a Reforma peleija hoje
con lia seus filhos.

E para ser conseqüente com o seu

passado lambem ifeslo século o Papado
reuniu um concilio. Quiz escarrar na so-
ieilade modorna como escarrou na mo-

.ai dn Chrislo. Cm pleno século XIX ou-
sou representar uma força ridícula. Seu
concilio dc-Trenlo foi orao.o do nosso se-
i-iilo foi burlesco, lim concilio que pro-
clama a infnllibilidailc papal não pode,
ser objeclo senão de gargalhada. Ri-lo.

povu I .
Alas ao mesmo tempo que dás oxpan-

são a tua hilaridado, cuida, filho da Re-
forma, em seguir os passos dc lua mãi.
Evila as cadeias que Roma le quer lan-
cac Olha que delfendes o pensamento
que te querem roubar. \ Bgroja ainda
é uni, a Egreja ainda é infame.

Mata-a se queres viver. Tens un mão

uma grande arma a instrucçáo.
Apprende a manejal-a.

-.-. ^

A nomeação ri» pailre Mourão
para reitor tia .Seminário
Maior e «. IStoO. Mtvdm. o Sr.
Muito JUlovegano.

Com a retirada para aliirle do Rvdm.
•Sr. Cõiicgo TOtymunilo da Purificação dus
Santos iJniins.'um dos mais dislinetus
e. circiimsperlns sacerdotes de nussa di-
ocose, ficou vago o lugar dc reitor do
Seminário, importante cargo que, com
muita prudência u dignidade, por algum
lempo exerceu entre nós.

O publico aneiosu aguardava saber
qual seria o sacerdote de. que S. lixe.
Rvdm. lançaria mão para preencher o
enorme vncuo que com a retirada do
Sr. Conego bamos apparccera entre
nós.

Não durou pur muito lempo esta anci-
eilade.

Poucos dias depois dn partida de lão
dislineto sacerdote, os jornaes desta ca-
pitai c uma tal timüsaeão, órgão dos in-
leresses calholicos, deram-nos a triste
noticia de que S. Exe. Rvdm. em sua
alta sabedoria resolvera que o Sr. Cone-
,gn Lemos.Jiisse substiliiido pelo Conego
fiuedelha Moura...
\ indignação publica, podemos dizer,

foi geral, ao saber-se de mnis esse acto
de clanior.isa injustiça, praticado por S.
Exe. Rvdm., ifessa affronla atirada ás
faces do clero maranhense, que contando
cm seu seio sacerdotes dignos de cuiisi-
ileração e respeito foi despresado por
um padre quasi que alheio á diocese.

Qual o lim que leve em vista S. lixe.
Rvdm. ao elevar o Conego Mourão ás
honras de mais um importante cargo?
Qual o lucro que poderia com isso aufe-
rir a sociedade? Acaso rellecleria bem
nas conseqüências que poderiam rosul-
lar da realisação de um tal acto ? Cie-
mos que nãq.

O conego Gucdelhii Mourão ó a nosso
ver, quasi que uma cumplela antilhese
de Sr. Conego liemos. Não lem os re-
quesitos necessários para exercer com
vantagem um tão .impurlanle cargo.

O Sr. Conego Lesmos sempre gosou
enlre nós de toda consideração e estima.
Sua conducla irreprehensivel o as manei-
ras brandas e alfaveis que a todos elis-
pensava, atrahiam-lhe todos os dias no-
vas alfeições, muitas c importantes ami-
sailes o sobretudo um profundo respeito
—premiu que o povo costuma conceder
unicamente i aquclles que se tornam di-
gnos ifelle.

Seus aclns furam sempre resultados
de uma reflexão aturada o severa, de
um estudo profundo, isentos ile vaidade
e tendentes sempre au bem eslaretran-
quillidade do povo.

No púlpito, nesse lugar que lhe serviu
de vasto tlieatro, onde sempre represou-
tou um importante papel, conseguindo
verdadeiros e expontâneos Iriumphos,
sua palavra branda a r.heia de doçura
ensinava á multidão, que respeitosa o es-
culava, o verdadeiro caminho do bem, o
as mais bellas e sublimadas doutrinas da
religião do Crucificado.—Einfun, as sym-
palhias e o nome illibado, que grangeon
enlre nós, atlestam ainda a veracidade
de nossas proposições.

Com o Conego Mourão, porem, não

dá-se a mesma cousa. Acha-se muilo

longe de conseguir as provas de consi-
deração e respeito que sempre foram
dispensadas nu Sr. Conego Lemos.

vivíamos em paz. Entre o povo e a
egreja havia uma harmonia cumplela.

Entre nós ainda não haviam appare-
cido iimovações tolas e prejudicia.es aos
nussus costumes, á nossa maneira dc

pensar e a nossa educaçãii.
O Sr. D. Anlonio parecia ser um ho-

mein prudente, amigo do descanço e da

prosperidade ile seu rebanho. Ue re-

pente, mi por vontade própria, ou por
qualquer outro motivo, chega-nos do
Pará o Conego Mourão, onde reunido ao
Itispo I). Antônio de Macedo Costa, por
muito lempo alimentara no seio da soei-
eelailo paraense a lula rcligiosa.quc hoje,

porem, parece estar- declinando a passos
agigantados.' 

A sua chegada, snppunhnmos que
viria disposto a fruir em companhia do
Sr. I). Alvarenga a paz de espirito, o
soce.go ea vida alegre e prasenleira que
então disíru.ilavamos.

Engananios-iios porem.
Pouco lompo depois de sua estada nesta

pacifica capital percebemos que alguma
cousa de extraordinário estava prestos a
operar-so enlre nós. Na realidade não
tardou limito nquillo que prevíamos. Fo-
ram probibidas festividades religiosas,
por serem, dizem, pretextos para a roa-
lisação de netos indecorosos e de torpes
especulações.

Alleriiu-sc esse costume ao povo e an
mesmo lempo lauenu-se-lhc em face uma
grande affronla. Creou-se um jornal in-
titulado civilisação, órgão dos interesses
calholicos, de onde aiithoritlades legitima-
monte constituídas no paiz, sem funda-
incuto algum, teetn. sido laxadas yiluioiç
le de nao saber cumprir com seus dó-
veros, v

i. Foi instituída a irmandade tioraçãode
Jesus, cousa sem serventia alguma, ver-
daileiro contratempo a paz e á felicidade
domestica de onde nada pode nascer que
offereça vantagem, nem para a religião,
nem para as pessoas qqe jll!li|ii]i)S. ahj
desperdiçam o' tempo, que poderiam ern-
pregar em cousas nleise necessárias.

Com, ou sein fundamento, todas eslas
novidades, todas estas alterações foram
por muiiiis pessoas aitribuidas ao Gòiio-.
go Mourão,

S. Exe. Rvdm. que lautas considera-
ções lhe tem dispensado, lançou no
esquecimento sacerdotes honestos e eu-
canecidos ao serviço da religião, para no-
meal-o, apezar do ser um sacerdote com-
plelanicnle anlhypalico á nossa socieda-
ile, qqe sq podo preencher, mesquinha-
mente o lugar que licara vago com a
retirada do Sr. Conego Lemos.

0 culpado, o único culpado do que
lein-se dado a respeito da religião entre
nós é S. Exe. Rvdm. que para levar a
effeiln aquilloque deseja parece não con-
siíllac não ligar a mínima importância á'
voiilaile do seu rebanho. A inlelligencia '

humana é muito frágil, e principalmente
a de S. lixe. Rvdm.—qne a nosso ver
não é das mais bem formadas,

S, lixe. em quanto não reflectir bem
ifaqnillo que tencionar fazer não conse-
guirá cousa alguma de agradável para
si, visto ano ler os dotes necessários
para oecupar o importante cargo de qne
infelizmente se acha revestido.

0 facto dn nomeação do Conego Moie
rão para o lugar de reitor elo Seminário
ainda vem servir de argumento irrefu-
lavei á idéia pouco lisongeira que a so-
ciedailc forma a respeito dos actos irre-
!! his, qi- * Exr„ Rvdm. quasi todos
os dias pratica.

A reilacçãí. deste jornal, em seu nome,
e em nome da paz e prosperidade desta
provincia, protósla contra o açto de S.
Exe. Rvdm. nomeando o Conego Mourão
para aquelle importante cargo.
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ifilMIí
i-. s\rA S. Exc. o Sr. l',;-nie!t-i,l,- an

Nos\ulois últimos números doslc perio-
dico, ílj-gn, um dos nossos dignos com-
panheirõs de trabalho, denunciou a S,
Exc. unia flagrante violação de lei.

Não veio, como os adversários carolas
de S. lixe, animado do paixão partida-
ria, deturpai1 factos, engrandecer niiiha-
rias ou discutir sopbismas. Não. Disse
simplesmente a verdade. Escudado na
lei o no Regulamento iiiililar.Jkgo pro-
VOU á evidencia que u padre tWinuiuilo
\jvcs da Fonseca, como militar quo é,
ni» pode exercer os cargos docente de
philosophia do Lyceo e de vice-r^ilor do
Seminário, porque a lão preconisada li-
cença, que o governo em bòa fé lhe con-
cedeo, de forma alguma o autborisa a
acceilar empregos vitalícios, estranhos
ao ministério da guerra.

No entretanto alé hoje, que nos cons-
le, ainda se não loinou providencia algu-
ma no louvável intuito de reprimir por
unia vez esse abuso digno da mais se-
vera punição.

Por isso viemos por nossa vez oceu-
par-nos dessa importante questão c am-
plial-a mais.

A audácia do militar iloliijuenle não se
limita ao exercido illegal deste ou d'-
(|uello cargo civil; vai mais longe, visa
muilo mais alio.

Em dias ilo anuo próximo passado ai-
li'onlou a opinião publica da illustrada
população desta capital o aparecimento
de um jornal intitulado insojentemente de
«Cicilisaçãoti. Disia-se órgão catholico e
vinha em giria de saebristia endeusar essas
fedorentas anligualbas, enterradas de ha
muilo pela sciencia e boje, apenas arceilas
por meia dúzia de beatas dementes e ai-
guns especuladores. Mas esle prograin-
ma era só para ingloz vêr, o verdadeiro
linha um outro fim—atlaear o governo
do paiz, que ousa crear leis benéficas, ca-
pazes d'exlerminai' por unia vez loucas
e temerárias pretensões jestiiticas.

li' i').ssiii| emp iias columnas da chama-
da cioitisdção, á lei da reforma el|nitoi'al
é o governo que a creou são simultânea-
mente fustigados com violência e teiia-
cidade. Pois hou|, il Ireiite (1'este perio-
iljpo hostil ao governo nppresenta-st., ou-
ire oulros, como seo redactor ostensivo
—o padre Raimundo Alves da Fonseca,
capitão, capellão do exercito, não obstau-
le as claras e positivas determinações do
Regulamento militar!

E ainda hesitará S. Ex.11?
Ppemos que íiãoV
i\ iíxin." Sr. Dr. Giuciiiaki, illuslradoe

criterioso como é,liado naturalmente, es-
cutando as nossas palavras, reprimir o
militar audacioso, fazendo-o entrar na
orbita dos seus deveres, certo de que en-
contrará appoio na opinião publica, que
vê. em S. Exc. mil administrador sensato
o rellectido.

Acresce ainda mais que este acto ainds
mesmo f|uai|(|u a lei o não determinasse,
a instrucção publica urgentemente o re-
clama, pois não é justoque no Lyceo,
tiudo a mocidaile vai beber as primeiras
luzes da Philosophia—essa sciencia mãe,
a encontre viciada pelos milagres ile São
Cosmo c São Dainião e misturada com
agoa de Lourdes,

O bispo, pelo simples facto de não
usarem batina, enxoloii grosseiramente
do Seminário cidadãos distinetos, (pie de
ha muilo alli exercião o magislorio. nao
admira pois quo o governo, escudado na
lei, retire do Lyceo desta cidade um pa-
dre de idéias atrasadas.

O MarqJlez de Pombal.

^__ !*Mk—_W
"m ei iimHio.

As vezes a. sorte, por um capricho
todo maligno, arrancada obsciiridade so-
ciai certos homens obscuros, cegos, to-
leimas, enexperienlos, e empurra-os para
frente. Elles, obe(le<',endo|fatalmenle a lei

da impulsão, uvancão. Daqui a inlindii-
cção de certas entidades nn vida dos po-vos. Acbão as portas da sociedade aber-
Ias e entrão; quando não, mettem-se por
qualquer fresla e penclrão.

Estes entes iiiyslerinsos, nina vez sa-
liidos das trevas, trazem em si a sedo
insaciável da maldade humana, que é a
destruição do lodo o bem possivèl. Vi-
vem ila morte physica ou moral quo pro-
duzein. Agarrados no lado fraco do lio-
ineni procurão sugar-lhe todo o sangue.
São os vampiros humanos.

t) sublime ideal desses cnles é im-
possibilitar, por iodos os modos, aquillo
que alé ao próprio Deus fora impossi-
viíl:— o progresso—Um dos lins do pro-
grosso é fazei' do homem inào o homem
bom, islo é arrebatai-o da noite para á
luz.

I) sr. d. Antônio assemelha-se, com
pequenas proporções, ;i uni desses cnles
mysteriosos. Eis unia das razões porque
o lastimamos.

Por um decreto imperial, que o arran-
cou Ia das biouhas de S. Paulo, aonde
deveria sempre (viver, foi, por iufclicida-
de nossa, nomeado bispo desta terra.
Logo que aqui chegou fez-se conhecer.
Não durou muilo tempo para que todos,
exceplo áquelles quo por necessidade o
bajulão, poilcssein formar um jtii/.o per-
feito do quanto valia sua exc. revdiii. O
descontentamento pouco a pouco foi apo-
derando-se do publico. Viram todos que
o governo, talvez falsamente informado,
andara mal ua nomeação que fizera.

Hoje eslá determinado, provado, e não
pode offerecer duvida, e nem snífror con-
teslações, que o sr. d. Antônio não tem
os requisitos precisos, indispensáveis,
para bem dirigir o:-- destinos de sua ilio-
cese.

Sua exe. revdni. representa um papel
tristíssimo na sociedade maranhense:—
o papel dum homem ignoraute altanien
to coUocado.

Quanto mais elevada se acha umapes
soa, quanto mais illustrada deve ser ella
A sua illustrarão deve estar na razão di
recta da sua posição, sem o que não
pode desempenhar satisfatoriamente as
funceões do quo so acha encarregada
Entregai á um piloto ignorante a dirce-
ção de um navio que lel-o-heis perdido
E inevitável.

O homem deve, ou tem obrigação de
Kconimcndai' o fazer respeitar o logar
que oecupa. A não ser assim lem que.
sugeitar-se a ser movido por outrení
Que se mendigue o pão inelerial, vá; mas
o pão intelleclual, é vergonhoso.

O sr. d. Antônio está nestas condi-
ções. E a maior prova disso está cm ler
elle mandado buscar do Pará o mais le
uiiz e Intransigente dos reaccionarios, o
jesuila mais aterrado as caducas institui
ções da igreja romana, o mais obediente
servo do papa,—o monstruoso assassino
das consciências—, o mais adiantado re-
tragrado. cm lim, o sr. conego Mourão,
para servir-lhe de cabeça ou braço di-
reito, comu quiserem.

Pudemos dizer, se não nos enganamos,
que por delraz do sr. d. Antônio está o
conego Guedelha Mourão...

A que é devido a estada do padre
Mourão nesla terra ? A ignorância do sr
d. Antônio e nada mais.

Invejando talvez a sorte do bispo do
Pará, quiz o nosso, é irrisório, lambem
conquistar a mesma gloria. Mus como?
Ondeo (alento, o saber, a illustrarão, os
conhecimentos de sua exc. rvd. ? Onde?
Em parle alguma! Mas era preciso um
homem que se encarregasse de celebri-
sar o governo de suá exc. Veio então o
padre Guedelha Mourão, homem teimoso,
jã que o padre Fonseca é uni lauto li-
início.
—EHe-vcio. E a 'SO&rpãírSíeTitio o re-
Dentar medonho duma niícliina infernal,
cujos resultados inda são sensíveis, e que
se nianifcstão sob duas formas- a Ckili-
sação e as—cacto'.'—aos maçons, fruetos
d'uma intelligencia povoada de phantas-
mas.

E d. Antônio sorrio. O seu sorriso tem
feito muita gente chorar.. •

Ha quem diga, certamente os malicio-
sos, que sua exc. rrviliu. ó muilo grassei-
ro em sua casa o que tem mandado para
S. Paulo alguns contos de reis, (!!!) pre-
pararando assim uma futura fortuna'
Não damos credilo a essas cousas. Não
lemos nada com o homem particular.
A nossa questão é com o bispo, com o
homem sem illuslrnção, scmconbeciineii-
los, impossibilitado assim ile desculpo-
aliar as suas funeções. *

Acapacile-so' sua exc. do papel que re-
presenla e dirá comnosco:—é triste—
Deite para um lado, por favor, nós lhe
pedimos, o padre Mourão que lhe toma
a situação mais critica e perigosa.

O governo Imperial nomeou-o talvez
illuilido. Competia a sua exc. revdni. se
tivesse algumas luzes, renunciai' ;i lão
alio cargo, pois devia reconhecer qne não
linha os predicados necessários.

Inda se pode remediar o caso. Aceile
o nosso conselho:—renuncie sua exc. o
logar de bispo que oecupa e terá obrado
com acerto.

Pense e rellicta como homem.
Janeiro ile 1881.

Garibaidi.

ECHOS DA RUA.

Aos ii assignantes—a quem por cansa
dos cobres suspendemos a entrega dojor-
uai—toncionamos no lim d'oste trimestre
offerecer grátis os números que já tive-
rum a bondado de receber, dedicando a
cada um de per si um modesto éebosi-
nho com os nossos profundos agradeci-
nieiilos, pelo poderoso auxilio que sedig-
naram prestar-nos.-Adeus até 128 de Fevereiro,

A illustrada Redacção do collega 'fui-
iiono acudio ao nosso appello e dignou-
se responder-nos disendo que o lioalo a
que alludiinos—iJVãíi podia partir de lio-
meus sérios»—Agradecendo ao ilislinclo
collega tanta delicadesa, pedimos enca
recidamente aos tartiifos de Santo Auto-
nio, authores do tal boato, que se asso-
em tíacjuelle guardanapo.

Esteve tão explendido o ultimo baile do
Dr. Cosia Rodrigues, que não sabemos
o (pie mais admirar: se a amaliilidaile e
delicadeza dos dignos amphilryões, se o
brilhantismo das salas 1

—Enfim eslava Indo lão chie, que se
João Mowo-grande alli fosse o respirasse
por alguns momentos aquella atmosplie-
ra de' moralidade, regenerava-se com
certeza; e coitado talvez ainda servisse
para alguma cousa.

Lê-se no LniEii.u da Yini.v, n. Iltl:
«O Vigário da calbedral de Minas Ge-

pães foi suspenso ex-inforinala pelo bis-
po, porque denunciou ao mesmo, que
alguns padres da diocese tinham vendi-
do uma custodia e um sino e convertido
o cemitério em recreio particular.—Aquelle bispo é com certeza da
força do ex-cornela de São Paulo.

O Vigário de Pirocaua, jantando ha
dias cm casa do uma irmã du coração,
servio uma Sra. com tanta abundância
que provocou-lhe esle chistOSO dito:—
Sen Viciaria, quem vae comer sou eu, não
é roce.

—Safa! o guloso esla conhecido cm
toda parle.

O amigo José Pachorra é um dos pri-
meiros fabricantes de cigarros do Mara-
nhão.

—Mas não vende a jesuila. escusam
de lá ir.

O TiunoNO em uni momento de bom
humor déo importância á Civilisa-o-cão,
o agora eis João Mowo-grande em sce-
na, no seu favorito elemento.

—Agradecemos ao collega o ensejo
que nos proporcionou de sovarmos aquelle
tarlufo.

Respondendo ae «Tiiiuii.no» diz o pe-

fiçioso importado: „Que o povo quando
reconhecer que o despojaram de suas
Irnilições religiosas, so erguerá temeroso
e exigirá revindienção completa.»

—Espera pelos sapatos do defunto
tarlufo. que a final lias-de calçar boias
feitas na Estação.

Disse mais o importado;—«que o cie-
ro é elemento indispensável para a vida
e progresso dos povos !»

—E' uni pedaço dasnn este Moirão.

Disse tambem^-ique o padre é quem
peneira nas lirenlias em busca dos sei-
vagens.»

—E nos collegios em busca das or-
phas, meo llvilmo. tarlufo.

Aíllda (lissü o importado:—«Que «t
questão religiosa no Brasil veio patente-
ar em muitos membros do cloro virtudes
desconhecidas!»

—Por exemplo cuspo uo canto da
boca.

A mesa do Dr. Costa Rodrigues eslava
tão opipara e abundante, que dez Piro-
canas, com o apetite da noutedos pnslcis
não lhe fariam brecha 1

Eugênio Piíi.i.itan sabendo (pie o pa-
dre Fonseca eslá em risco do perder a
pingue niumatleira, convidou-o a ir a Pa-
íiz refutar Vigtoh Hugo e outras innlio-
cridinles europeus, como já linha feito a
elle !

--E nós a pensarmos qu esle padre
não valia dois caracoos.

O ltevd. frei Ozorio mandou abrir em
um annel eslas duas iniciaes—O 3—,
disendo, ao ourives que ficara admirado,
que significavam—O Jesus I

—Que sagrilegio !

João Mowo-grande couta na ultima
Vivica, lodo ufano, a historia do padre
Almeida Martins, que depois de brigar
com a (igreja por cansa da niaçonnria,
abjura agora esla.

—Isso' o (pie prova meu tarlufo ? Que
o padre Almeida Martins tem lanlo brio
e dignidade como tu.

Todos os lugares que vagam agora
são para João Moura-gramlr 1

—Tomara (pie ja morra uni burro dos
Ilonds...

O perigozo importado disse na Ckili-
sa-o-cão que elle e seos collegas de re-
dacção preferem errar com o papa e
bispos do orbe catholico, a acertar com
os dellensores do programma do partido
liberal.

—Nada mais natural. Ds burros dos
Ilonds soltos uo largo de Palácio vão lor
direitinhos com os oulros na Estação.

A canalha da Civilisa-o-cão ja vem, no
sen ultimo numero, mellondo o bedelho
na questão do Dr. Néscio, dando canse-
Ihos aos Dezembargadores.

—Estes tartiilos lauto hão de mclleni
íociiiho no que não é da conta iVelles.
que a final sahirão com as trombas que-
bradas.

«Movimento dos templos»—Santo Anto-
nio na sexta-feira ultima:

Uealas avariadas  II
Ditas jubiladas  18
Tlies.iureira já mofada.... I
Zoladora granadeira  I
Grande chefa coxo  I

- Seu pausinho marrusco... I
Jesuítas ordinários  II
Curiosos diversos  ti

Ml.—Seu Pureza não foi porqne esla-
va na galeira.

Paula semanal das visitas de D, fíoreba
ao convênio:

Janeira—1881.
¦17— Não foi ao ccifiiiié.
18—Não foi jogar o iiickel.
19—Não foi tocar cometa,
20—Entrou ás 10 horas, não papnu nada
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e sábio ao meio dia com um [nrmi-
gão.

íl—Não fui com medo d'0 Pensador.
22—Idem.
23—Entrou ás ti 1|2 tomou café, disse

burriilailos e sahiuástl 1)2 com
um forinigão.

24—Não foi pagodcar.
23—Não foi tomar Jussara.
20—Não foi ver D. Cola:'
27—Entrou ás 9 1|2 e sahio ao meio

ilia com o formigai) Teixeira.
NR: Veja o publico o serviço (pie O

Pensador tem prestado, livrando áquellas
gentis meninas das visilas raceleadoras
nosso 111,'irinanjo de cajado.

Sarar Pompadoitr,

tro do Impei
le Estado,

Cl

iue

•io e ;io conselho
dirigida belo vi-

Vamos atravessando uma epocha de-
liciosa—o Maranhão voga em um mar
de rosas, impedido pelas brisas perfil-
unidas do Anil e Hacanga.

Ila na athmosphera um cheiro pene-
tranle de baunilha e a preguiça arrepia
a população numa volupliiosidailc córdo
pérola.

Dansa-se quasi todas as noules, aos
gemi, tos sensuacs das rabecas, ua em-
briaguez da valsa e do Xerex. As rapari-
gas de quinze a vinte annos tem a pai-
pehra arroxeada. o beiço tremulo, o cor-
po molle e solhem do baço. Os moços
passam na rua ao meio dia com a cabe-
ra pendida, o olhar cheio do uma íris-
leza chie, a cabelleira longa e uma gra-
nada no dedo. As vezes são bons ra-
pazes, porem alfeclam o tédio ideal dos
vadios ricos, que se aborrecem de tudo
o salivam grosso. Homens, pães de ia-
índia, as vezes carregados de filhos, pas-
sam horas perdidas no bilhar do Alinei-
da ou no bazar Sumner—toma-se cognac
e joga-se o dominó. As mães de Cartilha
vestem-se á Pompadmtr c devoram Es-
crich. Sobre as commodas e. dentro dos
arafales de costura encontram-se Gon-
çalves Dias e Casimiro de Abreu, muito
esphacelados pelo uso. Nas varandas,
vê-se nas paredes Telemaco, nu, a con-
versar com Calypso, quo está em fralda.
Toca-se a Travialu ao piano; os mísera-
veis [lassam na rua a dansar nos spas
mos do beri-beri, e os hiendigos pedem
esmola por amor da santíssima virgem,
a cantar umas cousas lyricas.

A cidade boceja—parece estar ua re-
saca de uma bebedeira, contudo á noute
lia sempre um pequeno movimento—
Abrio-se mais uma casa de jogo e crea-
rani-se novos bailes públicos. Fechou-
so por iniilil a Bibliotheca Popular, e o
Gabinete Portuguez de Leitura pede por
amor de Deus uma esmola, que rer.u-
sam.

Eram as únicas duas salas de leitura
no Maranhão.

Em cada canto ha um salão de dança,
em cada corpo uma moléstia secreta.

De noute dansa-se, do dia—bocoja-se!
As crianças gazeam á escola e fumam

cigarros, algumas já têm aos dez annos
palpilações c oxbibem chagas de máo
caracter. Os professores ensinam iloulri
na cbrislã a palmaloarias e nos sábados
mandam canlar o credo aos pequenos,

A família cm geral está coniplelanien-
le desorganisada—ignora as cousas mais
indispensáveis para a felicidade donicsli-
ca e para a dignidade do lar—as filhas
casam-se na citado em que deviam apren-
der a ler e os homens envelhecem ou
morrem na cdade cm que deviam casar.
—O trabalho acha-se completamente des-
aprumado— só se enriquece por uni a-
caso da sorte ou por se ler inventado ai-
gimi depuralivo violento do sangue—a
salsa e rareia o o prêmio grande da lo-
teria são os grandes meios typicos de
enriquecer, tteiinprimem-sc os Serões do
Convento—rasa immundice, e procura-se
nas livrarias com insistência bestial o
sétimo volume de ISucagc.

Rapazes de vinte annos dizem-se con-
senadores, porque não podem esperar
cousa alguma do poder aclual, alguns

confessam-se ultramoulauos! Não existe
a dignidade do trabalho -sò lia a neces-
sidaile de comer quasi ledos so euvergo-
nhanidaquillo que são e Irazem um nariz
postiço,

Contudo, doutro esle indilforeiitismo,
dentre esla dyspepsia jinislra, sae uni
grilo ,1o enthusiasmo! ,.m brado Irene-
tico de animação e vida—Iodos querem
comprar bilhulcs para a grande loteria
de S. Paulo. Todas as classes, Iodas as
condicçõos, desde o capitalista ao men-
digo, correm aos cambistas, estremecem
defronte das bandeiras e telreiros, quo
annunciam pomposamente os mil contos e
atiram ao ar o produrlo de suas acções
do banco, de suas economias ou o pro-
duelo de suas jóias empenhadas. E' uma
febre--iodos fazem cnstollos dourados,
sonham-se ricos o vingados dos desato-
ros que alé alli têm recebido—Cazem-se
feitiços, crescem as superstições—as mãos ox-infornwltt consciência

dam escolher o bilhete pelo filho iel '

gano dn cathedral de Minas-
üerães, que acaba de ser sus-
penso ex-informata,porque de-
ruincioii ao bispo algumas tra-
ficaneias praticadas por padres
naquella cathedral, como se-
jatn a venda da custodia o de
um sino, e a conversão de um
cemitério publico era chácara
para recreio deSS. Rvds.

E só porque um padre de-
nuncia os abusos e o sacrilégio
dos seus collegas n suspenso

dizer

1,1:11,
novo.

Entretanto no meio deste alvoroço a
lei da Iteforma Eleitoral, a unira medida
séria do aclual ministério, caminha en-
Ire nós. fria, amarelai sem eucoiilrar mu
tirado, sem merecer uni grilo de enllm-
siasmo e segue n seu caminho de luz
como uni espectro.

Alguns pergunta... o qui
islo ile Reforma Eleitoral e ;, Civilisação

um jornal de padres, respondo, dizon-
que ii—iimu panaria I

Civilisação.' Iinrritlt '.
No palpito levanta-se um ,'eclesiástico

para provar ao povo que lodo aquelle
que não acredita no diabo nã,,,leve acre-
lilar em Deus! e ,i jornal ealholico con-

firma islo laudo o modo porque o dia-
bo entrou na Moçonaria e esteirou.

llnrruh! Civilisação ! Iturrali!
Diliuilivainenle estamos ua decadência

dos linsdoseculo passado. Temos mu Luiz
XVI, feito de papelão; temos um linv,
que introduziu ultimamente 40 mil con-
tos de papel—nossa única moeda! lemos
um clero que aconselha a coroa, lemos
uma religião do Estado, lemos uni Calme,
um contrabandista, para levar-nos de
rastros, lemos a piralagein na sachrislia,
lemos o estupro no altar, lemos a tenta-
tiva do imposto directo, temos o assassi-
uio de estrangeiros o nacionaes nas ruas
da Corte por ordem do governo, lemos
tudo, tudo como a França da decailen-
cia—sò nos falta o principal—a guilhotinai

Iturrali! venl  guilhotina !
Si nos liisse ulil dírigirnio-nos a esla

pobre terra para dizer-lhe alguma cousa.
dir-lhc-iamos.

Nossa .pubre província—és uma des-
graçada! A natureza preparou-te para
grandes destinos, mas a maldita caveira
de burro fez de li uma caipora !

E' lastimável, porem acredita quo nada
possues (le bom—a melhor idéa seccil-st
no leu seio, como se fosse

Como se abusa ila Igreja,
dessa venerando instituição de
Ghristo!

Com que alguns senhores pailrcs uo
Minas Geraes lizeram mão leve ua eus-
lodin e im sim, ,1a cathedral daquelln ei-
dado ,¦ reduziram uni cemitério a quinta

.Mas o que
para que o
bocea nu nu

—Nada! ;
dinario seri
Iralicaiiiias.
os |i;ul!i's.
cslomago, e

IJI
nisto de extraordinário,
ml ilu Vigia bolasse a

ilisulinueule nada! Extraor-
a si ns padres não fizessem

Porque, sejamos rasoaveis.
nau,, todo animal, lèm uni
esse órgão, deixem lá dizer

contenta sim-o que qiiizcrcm, nao se
plosmento cmn as orações e com os ex-

' ,—precisam lambem de vez em quan-
mesmo Ires vezes por dia, assimilar

qualquer cousa mais siilida. como seja a
batata, o roast-beef, o Bordeauxe a canja.
E as batatas, o bordeaux. a canja e i
roasl-beef não caem do ceu. como o ma-
na da escriplura, vêm d" armazém de
algum negociante de seccos e molhados,
mediante uma cousa, que vulgarinenle
se chama dinheiro.

Ora, dinheiro só possuo quem herda
ou recebe de esmola, quem trabalha ou
quem rouba, O padre como Iodos sabem,
só pode em geral ganhar alguma cousa
por meio de seus misteres religiosos,
pois faltam-lhe, já por amor do sa-
cerdocio, já por inhabililação, Iodos es
elementos que na vida pralica se con-
vertem em riqueza—unia vez iniililisados
para o padre os meios religiosos de fazer
seu dinheirinho, é lógico quo elle. coita-
do! não lenha com que comprar batatas,
bordeaux d- A—0 caia na gatunagem.

Que os laes meios religiosos vão lal-
laudo ao padre—isso é inegável o já foi

iiirada a um!brilhantemente provado no ultimo nume-

ii não se fazem promessas—,)u nao se
dá ceia p'1'us santos—já poucos são os

que so lembram do amigo padre com um
i uitutosinlio-ja ninguém se confessa,
sem estar carregado de culpas-a época
!lns bellos leilões, dos sariieims e ilu-,

perus, foi-se-- a ordem do dia é a se-
naraçãoda Egreja du Estado! E os [ia-
dres.' quo não herdam, nem recebem pre-
senles, nem fazem seus bicos, mas que
todavia lèm dentro de si uma caldeira a
reclamar combustível, mu estômago a
exigir lenha, um porão a pedir lastro—
esses padres, quando não se comem uns
aos outros- roubamI Eslá claro!

Roubam I Roubam para comer I para
matar o bic io que os rne por dentro!

para ralar a fera, que nã,, se contenta
,¦ in as oriirOes e cm os exlasis!

Faculte-sé aos padres um meio de-
conte de .subsistência o elles não farão
mão leve nas alfaias (ias sachristi.as.

li padre de Minas Geraes roubou polo
mesmo proiesso phisiologico porque o

padre Manoel Carlos do Nascimento des-
honrou a lllha do Capitai;
nnica dilferonça de qoe
faltava para regai,, de se
era amor: an passo que
—habitas!

o bispo da diocese de
suspendendo, ex-informala consciência, o
vigário que denunciou a Irali,'anciã dos
collegas, imdotl muito bem para o viga-
rio nào ser tolo!... roubasse lambem,
em vez de denunciar os outros!

E u ministro ,1o Império, qne é nm
In in iie laleiiln ,¦ puorgia deve para
bom exemplo ás gerações presentes c
futuras, rosponder a representação de
recurso ao basbaquo do vigário—mau-
dando reduzil-o a pasteis e lingüiças,

para ser distribuído pelo Clero faminto.

Pereira,com a
-a esle o que

i organismo—
aquelle faltava

Minas doraes

Por i'.
ranhens
COlTIiUll

assoar—
padrero

insoguiiito, ,, honrado povo ma-
•! toma cuidado cmn as luas
s de relógio e os teus lenços de
olha que pnr cá temos muito
na onça !

EXPEDIENTE.

Como quente. Tua política, leu hospital,
leu theatro, lua loilete, lua câmara, teus
serviços domésticos, lua educação, lua
policia, lua carne verde, lua cerveja, teu
lyccu, tua moral, lua religião e ludo que
constitua lua individualidade o quo le
allinna o titulo do cidade, ludo isso não
presta para cousa alguma—[iodes lançar
com essa quinquilharia á praia, que não
perdes nada 1

Nada tens (pio se aproveite sinão o
caracter hospitaleiro de luas famílias e a
honestidade clássica de luas mulheres.

Pois bem, pobre anjo. si nã,, tiveres
desde já o cuidado de defendel-ns contra
os boles certeiros dos lobos catholicos,
em breve nem isso le restará—desgra-
cada!

Acabamos de cortar d'ú Liberal tia
Vigia do 21 de outubro ultimo a seguiu
te noticia:

Que padres!—Lê-se no «Jor-
nal do Recife»

Na câmara dos deputados
foi apresentada uma represen-
tação de recurso ao Sr. Minis

ro da Cioilisação, em um accosso de
me, cremos nós.

O governo, o povo, e quasi Iodas as
instituições estabelecidas no Brazil, pa-
recém alé divertir-se em apertar o po
bro clero nu anel de uma quebradeira
horrível: alem disso já não ha devoções,

aram-se as virtuosas epoebas do pha-
mo—hoje tudo eslá corrompido—já

..liou acredita cm padres—já não ha
quem eiicouimeiule boas missas cantadas
— já não ha fé—não ha temor de Itens—
morre um homem rico o, em vez de le-
gar a terça á Egreja—não! deixa-a para
a patifaria da lal instrucção publica, ou
para a indecência de algum hospital, ou
então para alguma sociedade ,1 abolira
—canalhas! Dantes; sün! faziam-se egre-
jas, capollas, e legavam-se escravos ás
dúzias para Nossa senhora do Carmo!—
hoje os conventos não têm que cheirar em
iodos os testamentos—as rongrnas eslão
aquella desgraça,(pie Iodos nós sabemos—
as festas perdem de dia para dia lodo o
caracter religioso—hoje é ludo civil—os
próprios casamentos em breve nada reu-
derão á egreja—a respeito de ladainhas
nem é bom faltar!—as procisções, foram-
se—as irmaiidades eslão minguando de-
sastrosamenle—os defuntos contentam-se
immoralmente com o vigário e a cruz—

Seguiram no vapor—-Tara—Arthur Mu-
roira de Barros Oliveira Lima e Eduardo
Gonçalves Ribeiro, nossos dignos com-

panheiros de trabalho, que lautos e lão
bons serviços prestaram a este jornal.

Saudosos enviamos-lbes uni cordial
aporto ile niãí, e que ventos honançnsos
os conduzam ao porto desejado.

Fomos ohsequiados com os Estatutos
tia Associação Ti/piigriipliica Maran/tnice.
Agradecemos.

Recebemos os jornaes seguintes:
Cabrioit, iliustrada e interessante fo-

lha que se publica omPololas (RioGran-
dedo Sul): Pimlmnonhiitjubense, iS. Pau-
In) e a Gazeta tb. Juiz de Fora, (Minas
Gênios).

As illustradas redacções agradecemos
a fineza e em troca lhe enviaremos o
nosso jornal.

AVISO.

Pedimos aos nossos dignos
assignantes, que mudarem do
residência, o obséquio de com-
imtnicar^nos.afiin de evitar-se
irregularidade na entrega do
jornal.

Mraunhào.—Impresso na Typ. do Fr
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